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PALAVRA DO AUTOR

Às vezes, não está totalmente claro de onde 
vem uma ideia.

     Trabalhei pela primeira vez com Ian 
Culbard em The New Deadwardians, uma 
série para a DC Vertigo que eu havia cria-
do. Conheci e admirei seu trabalho, e logo 
o indiquei como artista. Embora a história 
tenha sido traçada antes de ele chegar, 
ela se desenvolveu enquanto íamos con-
versando. Tivemos conversas longas e re-
gulares e, no mínimo, elas estabeleceram 
um certo grau de entendimento. Então, 
eu já sabia o que queria num roteiro, e ele 
sabia o que eu procurava em sua arte.
    Desde então, colaboramos em vários pro-
jetos diferentes, principalmente Wild’s End 
para a Boom! A única coisa que todos eles 
têm em comum é que as ideias são nossas. 
Eles cresceram a partir de conversas. Todas 

são originais, mesmo que não possamos 
dizer com precisão como elas nasceram e 
ganharam vida.
     Como nós contribuímos por muito tem-
po para o selo 2000 AD, seria legal produ-
zirmos juntos uma série pra eles. Desse 
desejo nasceu Coração Leproso (Brink, no 
original), cujo primeiro volume está em 
suas mãos agora. É pura ficção científica 
espacial - o que foi uma mudança de ritmo 
para nós - mas também é uma história de 
terror, uma investigação policial e um mis-
tério. Esse coquetel em particular foi no-
vamente o produto de nossas conversas. 
Em um momento, estávamos divagando 
e, no seguinte, exclamamos: ‘É isso! Essa 
é a ideia!’
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gradual e assustadoramente, percebem 
que ideias que permearam seu mundo não 
fazem sentido na superfície, mas parecem 
ser reais. A vida para esses humanos que 
vivem nas estações artificiais – os habitats, 
para onde foram exilados após a morte da 
Terra - já está ruindo. É uma mudança ge-
nuína, ou simplesmente um colapso psico-
lógico desencadeado por esta vida remota 
e náufraga, junto a seitas esquizofrênicas?
       O mistério que sustenta o drama é… de 
onde vêm essas ideias?
     E, como mencionei no início, isso nem 
sempre é fácil de descobrir.
   Dan Abnett
           À deriva, no espaço
         2017

      O quadrinho foi muito bem recebido 
pelos leitores. Além dos prazeres óbvios 
da arte livre e econômica de Ian e da nar-
rativa, os leitores entenderam a razão da 
história, que é conduzida pelos diálogos. 
Não há narração. As informações são for-
necidas por meio de ‘tags’ que funcionam 
como notas de rodapé. Isso significava 
que o diálogo poderia ser extremamente 
coloquial e natural. É uma trama (engano-
samente) lenta e com ritmo diferente de 
outras histórias de 2000 AD. Também não 
é nada como qualquer outra coisa que es-
crevi para o selo ou para Marvel e DC.
       Você está prestes a lê-lo, então sem 
spoilers, direi que há uma distorção de 
compreensão conforme os personagens, 
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bridge?

fala.

tá 
enjoada?

ainda 
não.

vamos res-
guardar
a cena.

Ambiente: configuração 
ambigravitacional para 
9.907 m/s 
(Normalidade da Terra)

Bracelete de
informações pessoais.

Harbin, Xan 
Habitante 412, Arco 343, Odette 
Chamada de reclamação de
vizinhos registrada às 03:56

alguém 
abriu a cara 
dele com uma 
furadeira.

pelo 
info-bracelete
dele, ele é xan 

harbin.

tira 
foto.
opa!

vamos ficar 
mal por 

chegar tão
atrasados?

pra sempre
é muito
tempo.

ah, sim.
pra 

sempre!AM
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olha 
os ar-
mários.

harbin 
estava

numa treta 
dupla. ...o que

o cracudo
do cruz

fez
agora?

falei 
pra ele
ir deva-

gar.

mas 
que 

merda!

vamos 
precisar

de papel de 
embrulho e 
acesso ao 

lixão.
ah,

porra!

parado!

pro
chão! pro 

chão!

“hoje, não!”

Habitat Odette
Dono: Sugarsurf Pharma
Concluído em 2076

População: 209.000
Primeira ocupação: 2077,
cinco anos após a evacuação 
da Terra

Seção de 
Habitação 412
Arco 343
Odette

Carl Brinkmann
Investigador, DSH -
Divisão de Segurança 
Habitacional
Natural: Habitat Xiang, 
2061

Bridge Kurtis
Investigadora, DSH
Divisão de Segurança 
Habitacional
Natural: Habitat Salma, 
2067

.40 SI Glock 
Arma de propriedade
da DSH - Divisão de
Segurança Habitacional

Alta doses de serotonina 
Antidepressivos inibidores da recaptação
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pro chão,
filho da
puta!

merda!
merda!

pega 
o outro! 

vai!

puta 
que 

pariu!

que 
merda!

dá um 
tempo! 
você

tá preso!

CALA 
A 

BOCA!

não é assim!
não tá certo!

promessas foram
feitas! o coração
leproso prome-
teu! você está

estragando tudo!

ficou com o solo e o 
ar e nos deixou na 
escuridão, com a

promessa que ia voltar
por nós!

POLÍCIA!

sai da
frente!

cala a
merda da

boca!

inchando,
inchando... cada 
vez mais distan-
te, crescendo 
pra longe dos
inalcançáveis!

Theta baixa,
pendurado 

dentro do sol,
melancolema,
e cronozon 

fluorescente.

sai!

o CORAÇÃO 
LEPROSO tá de 
olho em você! 
tá vendo a sua 

brutalidade, você 
em cima de mim!

Arco 343
Galeria 
comunitária
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o que 
você
disse?

unf!!

fim da
linha, 

babaca!

porra,
cara...

já 
era!

seu
filho da 
puta!

cronozon 
fluorescente.

ahhhhh!!

putz! 
mas que 
merda!

blaaarrgh!

Arco 343/ 344 
Anel de junção
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ei!

aah!!

filho
da...

jesus!

essa 
valeu!

tá 
enjoada
agora?

não.
já 

vomitei o 
suficiente.

mmmll
krmmnn
znnn!
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brink, não 
quero que suas 

próximas
palavras sejam

“queremos
acompanhar.”

tá bom?

queremos
acompa-
nhar.

brink...

por 
favor!

e os 
atrasos?

tenho 
outros 

casos pra 
vocês.

como
assim?

não temos 
essa merda 

aqui.

temos, sim.
não como 
em sophia,
mas temos!

é, tá 
certo.

e SE 
che-
gar?

mas o habitat 
sophia é uma 
merda total.

odette não chega
nem perto.

você sabe.
DROGAS.

quarenta e seis 
por cento.

perturbação da 
ordem, vinte e 

oito por 
cento.

qual é 
nossa
melhor 

estatísti-
ca?

inépcia,
se isso 
fosse 
crime.

e as 
SEITAS?

Habitat Odette
Dono: Sugarsurf Pharma
Concluído: 2076 DE

População: 209.000
Ocupada em 2077, cinco
anos após a evacuação final 
da Terra.

QG da Divisão de
Segurança 
Habitacional

Vittori, Elaine.
Diretora da Divisão de Segurança 
Habitacional
Nasc.: Habitat Kiros, 2045

Sala do diretor
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que nada!
esse harbin foi
ferrado por um 
viciado chamado 
YAKOB CRUZ.

e você 
eliminou 
o cruz.

seria 
ótimo. vocês 

prenderam dois 
conspiradores,

lembram?

vou 
justificar

os tiroteios, 
de qualquer 

forma.

jan bremer
e samson 

nold.
isso!

caso en-
cerrado. aqui não!

são só
gangues.

as seitas 
estão con-
trolando

as drogas...

e quando 
é que  uma 
gangue vira 
uma seita?

que merda 
de pergunta 
foi essa?

cruz, nold 
e bremer 

tinham essas 
marcas.

sindicatos.
todos os tra-
balhadores
têm suas 
marcas.

não iguais 
a essas! já 
comparamos. 
em odette são 

NOVAS! eles 
inventam 

essas merdas 
o tempo
todo.

essa 
parece com

o da corpora-
ção de sanea-
mento 355.

quando estão numa
floresta e não

há ninguém além de 
ursos para 
escutá-los.

Interface de
informação e
evidências

Info-bracelete pessoal
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parece com 
os símbolos da 
seita encontrada

no habitat 
ludmilla.

meu 
deus!

jan 
bremer.

falo 
nada.

por que 
cruz

matou xan 
hardin?

era.

cruz é um
cracudo. 

é um
desequili-
brado.

xan hardin 
registrou

oito queixas de 
distúrbios

com moradores 
do seu arco.

era um 
otário! não 

sabia se 
controlar.

ninguém escolhe 
essa vida.

não tá fácil
pra ninguém.

e hardin não
fez isso 
tudo?

faça o seu 
melhor.

celebre o 
AGORA.
olhe pro 
FUTURO.

viver no 
limite assim?

esmagados juntos? 
sem ar? sem uma 
terra pra chamar

de sua?

bom, eu falei 
pra ele ir devagar, 

mas ele tinha
que ir fundo, meter 

as caras, né? 
e vivia

reclamando!

de 
que? da 

vida!

cruz está 
morto! o que 

os outros dois
têm a ver com 

isso?

nold está no
hospital e não
pode depor.

cheque 
o bremer.

não 
é, 

não.
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ele re-
clamava
do baru-

lho.
e ele não 
abraçou
o futuro

como você?

chama-
mos ele.
ele não 
quis!

então 
matou ele
por isso?

não 
matei 

ninguém.
cruz 

matou.

o coração
leproso

vai nos ver 
como

somos?

sim, 
sim!

quem é 
ele?

theta 
baixa

paira no 
sol.

todo 
mundo
sabe!

não!

“melanco-
lema”.

apático.
cérebro 
queimado.

pertence 
a alguma 
seita, sr. 
bremer?

desres-
peito.

há quan-
tos anos
está na 
estação
odette?

oito
anos.

diga o OUTRO 
nome. o outro que 

você me pediu
pra repetir!

ela nem 
ousa! vomitou

em mim por causa 
disso! me sujou

todo!

vomitou! 
veja só!

não conseguiu
lidar com a 
VERDADE!

você não 
sabe, ele não 
te conhece.

não posso te 
dizer.

e as outras 
coisas

que falou 
com minha
parceira?

falou sobre 
PROMESSAS. sobre 

algo vindo do “inalcan-
çável” para cumprir 

promessas. 

não 
lembro.

algo 
chamado
“theta 
baixa”.

bridge?

o que o
futuro

significa pra 
você?

ei, peraí.
agora você tá

me desrespeitan-
do. não é assim!
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